Colaboração do Rigolino ao

Pólo Especializado de Desenvolvimento Tecnológico do Agronegócio da Aqüicultura

ISTO É APENAS UM EXERCÍCIO SEM COMPROMISSO, QUE CARECE AINDA DE MUITA REFLEXÃO

I – De que forma a APTA poderia atuar junto ao Pólo Especializado de Aqüicultura? 

RESPOSTA:  Uma vez que a APTA, dedutivamente, possui a visão de conjunto das cadeias produtivas, sua atuação é importante na prospecção, indicação, formulação e execução de projetos interinstitucionais, sejam regionais ou abrangentes, desde que tenham interfaces comuns entre as cadeias de produção.  Além da centralização politico-administrativa da pesquisa do agronegócio.

II – Qual seria a infra estrutura adequada para o Pólo?

RESPOSTA: A aqüicultura nacional esta em processo evolução, observando-se uma enorme tendência à intensificação e otimização dos cultivos. O Instituto de Pesca, devido às suas estruturas voltadas a sistemas extensivos e semi-intensivos de cultivo, vê-se limitado, na maioria dos casos, a preconizar métodos que não pratica efetivamente. A atualização, fruto de seu esforço na busca de informações, o possibilita exercer a difusão, porém daquilo que não tem experiência ou de práticas não testada tecnicamente. Esta situação tem feito com que o desenvolvimento da aqüicultura em nosso Estado ocorra muito mais lentamente que o esperado.

Supondo-se que os investimentos em recursos humanos, sejam ampliados a nível técnico e de apoio a pesquisa, para sairmos do quadro exposto, o Instituto de Pesca, através do Polo de Aqüicultura, pretenso difusor, criador e adaptador de tecnologia, deve estar o máximo possível adiantado, ou no mínimo atualizado, em relação às técnicas aplicadas em todo o mundo, necessitando de estruturas modernas em locais dotados de abundantes mananciais de água e em número suficiente para atender a todo o Estados de São Paulo, ou em localização geograficamente estratégica, afim de poder estudar as diferentes espécies e suas adaptações climáticas. 

localização geográfica (do Núcleo central do polo): Deve-se considerar que uma única estrutura centralizada, poderá pecar por omissão em relação à diversidade de espécies cultivadas e de variações climáticas.  Assim, em se optando pela centralização, as estruturas atualmente existentes devem ser modernizadas e equipadas para suprir eventuais especificidades regionais.  Acreditamos que geográfica e climaticamente, principalmente em se tratando de peixes tropicais, tal estrutura deveria localizar-se entre o centro e o extremo oeste do Estado. 
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estrutura mínima de viveiros e tanques:  ver planta anexa

As estruturas propostas são de fácil manejo e reparos, podendo ser removidas e rearrajadas na medidas das necessidades experimentais.  Foram calculadas em número suficiente para execução de pesquisas com diferentes espécies, intensidades de cultivo e diversidade de áreas de interesse.  Propõe-se avaliar a amortização dos custos através da venda dos resíduos produzidos (alevinos, peixes para consumo e reprodutores)

laboratórios *: estrutura voltada à pesquisa científica, difusão e apoio ao aqüicultor. 

laboratório de sanidade 







módulo de análises da água



módulo anatomopatologia



módulo bacteriologia



módulo virologia



módulo de isolamento e experimentação

laboratório de bromatologia e nutrição



módulo de análises bromatológicas

módulo experimental de fabricação




sala de extrusão




sala de estocagem de ingrediente




sala de estocagem de rações

laboratório de fisiologia e reprodução



módulo de isolamento e experimentação

outras dependências:

Administração

Escritórios

Biblioteca

Auditório

Alojamentos

Residências

Portarias

III – Sugira: Estrutura Organizacional e Atribuições para o Pólo de Aqüicultura.
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IV – De sua visão do agronegócio do pescado cultivado, apresentando as diretrizes gerais para concretização das potencialidades;

A aqüicultura tem que deixar de ser um negócio do futuro, estando em nossas mãos sua inserção como opção empresarial (pequeno, grande ou médio empresário).

As formas rudimentares de cultivo, hoje praticadas e ainda até preconizadas, devem dar lugar à tecnologia, já a disposição, atraindo investimentos através do esclarecimento e de argumentos menos empíricos.

Adotando-se a idéia de que esse empresário é nosso cliente, o Instituto de Pesca deve manter constante prospecção das demandas, direcionando suas pesquisas, processos e produtos ao atendimento de suas necessidades.

Uma vez que a eterna carência de recursos para pesquisas tem sido a tônica da inadequação dos temas abordados ou sua adequação ao recurso disponível, cabe-nos sair à cata dos montantes necessários. Seja produzindo e vendendo os produtos e resíduos da pesquisa, seja submetendo projetos a agencias financiadoras.

Para evitar que os pesquisadores usem seu tempo em tramites burocráticos, diminuindo sua produtividade científica e técnica, devemos criar uma estrutura de captação e administração de recursos.


Supondo-se a observação e atendimento às linhas de pesquisas preconizadas pelo Instituto de Pesca e prospectadas junto ao ambiente externo.

  
V – Que ações devem ser desenvolvidas pelo Pólo de Aqüicultura, quais atividades de geração e difusão do conhecimento em andamento poderão ser mantidos com os recursos disponíveis, envolvendo pesquisas, serviços e outras ações?

em elaboração

 
VI - Proponha novas frentes de atuação a serem incorporadas à programação do Pólo de Aqüicultura e subprojetos poderiam ser implantados de forma a impulsionar o desenvolvimento regional;

(idéia prévia)

Pesquisas com espécies comercialmente atraentes.


Atuação em melhoramento genético animal, objetivando a obtenção de linhagens mais produtivas e melhor adaptadas ao cultivo intensivo (próprias do IP), fornecendo ovos e alevinos de boa qualidade aos criadores.


Pesquisas em nutrição e atuação no acompanhamento da qualidade das rações disponíveis.


Sanidade dos cultivos, acompanhamento, difusão e  atendimento aos cultivos sob o ponto de vista sanitário, melhorando a qualidade dos produtos ofertados e possibilitando sua penetração no mercado de consumo através do atendimento à legislação sanitária em vigor.


 
VII - Proponha modalidades de parcerias possíveis, em especial identificando oportunidades de efeito restrito já detectáveis e que possam ser amplificadas;

 
 
Fornecedores de insumos (rações, materiais e equipamentos), tem no Instituto de Pesca um potencial prestador de serviços no acompanhamento e divulgados da qualidade de seus produtos. 


Associações de produtores como cliente de nossos produtos e serviços.


Não basta oferecer o que temos. Temos que ter produtos e serviços que sejam desejáveis e melhores que os de nossos concorrentes.  Sejam ele processos resultantes de pesquisas, produtos tecnológicos, ou serviços.

Provisório, 23 de junho de 2000

* ver anexo com listagens de equipamentos necessários a cada atividade









